
Cuidar dos pequenos 
para que Deus cuide de nós 
(Mt 18,1-14)
“Enfim, tratemos os jovens como trataríamos o próprio Jesus Cristo,
se, criança, habitasse neste colégio”.

Uma pergunta dos discípulos provoca um longo discurso de Jesus, o quarto dos cinco apresentados por Mateus (Mt 18,2-35; 5,1-7.29; 10,5-11,1; 13,1-52; 24,1-25,46). É a única vez que Mateus introduz um discurso de Jesus dessa forma (Mt 18,1); não se trata, portanto, de uma instrução desejada por Jesus, mas de um ensinamento provocado pelos discípulos.
Podemos distinguir nele três unidades literárias bem diversas, que exigem uma prática pastoral entre irmãos, motivada sempre pela vontade do Pai (Mt 18,10.14.39): o cuidado pastoral do pequeno (Mt 18,1-14), a correção do ofensor (Mt 18,15-20) e o perdão ao irmão (Mt 18,21-39). Limitamos a nossa reflexão ao primeiro bloco (Mt 18,1-14) que regula as relações comunitárias já existentes. Não fala, portanto, de instaurar uma vida em comum, mas diz como se deve viver.
I.
Ser como crianças, uma conversão necessária
Destinatários do discurso são «os discípulos que se aproximam de Jesus» (Mt 18,1; cf. 10,5; 13,36), ou seja, todos os crentes, membros da comunidade cristã, e não só aqueles que exercem algum ministério ou autoridade.
 São eles que interrogam. Em sua resposta, Jesus se afasta sempre mais da preocupação inicial, tomada mais como pretexto do que como motivo do discurso. As normas apresentadas são, portanto, normas para a vida comunitária, atitudes que todos os que vivem em comunidade devem praticar, independente das funções que nelas exercem. Delineia assim a atitude radical e o comportamento concreto que devem existir entre discípulos de Cristo que vivem cotidianamente juntos.
1.
Entender o texto
Introduzido pela questão sobre o maior no reino, o texto tem como motivo recorrente a criança e o pequeno na comunidade. No início, a criança é uma pessoa concreta (Mt 18,2) que se deve imitar, acolher e não escandalizar (Mt 18,3-5); depois, termina sendo uma imagem equivalente ao discípulo.

Na primeira cena (Mt 18,1-5), apresenta-se a criança como condição para entrar no reino e critério da acolhida de Cristo. Respondendo à pergunta de seus discípulos (Mt 18,1), Jesus pronuncia três sentenças importantes (Mt 18,3-5) que, introduzidas com um enfático em verdade centram-se na criança, tanto como pessoa real (Mt 18,2) como figura ideal (Mt 18,3.4.5).


1 Naquela hora, os discípulos aproximaram-se de Jesus e perguntaram: 

«Quem é o maior no reino dos céus?». 
2 Jesus tomou uma criança, colocou-a no meio deles 3 e disse: 
«Em verdade vos digo, se não vos converterdes e não vos tornardes como crianças, não entrareis no reino dos céus. 4 Quem se faz pequeno como esta criança, esse é o maior no reino dos céus. 
5 E quem acolher em meu nome uma criança como esta, estará acolhendo a mim mesmo.»

A pergunta dos discípulos abre a cena e motiva o ensinamento (Mt 18,1: «Quem é o maior no reino dos céus?»). Os discípulos aproximam-se de Jesus com o desejo de serem instruídos sobre algo que se refere ao reino de Deus.

Uma preocupação que honra o discípulo (Mt 18,1)

A pergunta não é ingênua e nem sequer fora de lugar, como poderia parecer à primeira vista:
 ser grande diante de Deus era o anseio supremo do crente. Os discípulos não estão discutindo sobre quem pode ser o maior deles; eles querem saber quem será considerado o maior por Deus no seu reino. Os que perguntam não estão pensando em si mesmos; a sua preocupação, longe de denotar interesse ou egoísmo, é nitidamente espiritual; não estão interessados em honras ou primados de tipo jerárquico no seio da comunidade, mas na grandeza definitiva segundo o projeto salvífico de Deus.

A questão, então, não se refere aos discípulos de Jesus, mas ao ordenamento interno do reino de Deus, apenas querendo conhecer a ordem que reina onde e quando Deus reina. A comunidade dos discípulos ainda não é o reino de Deus, mas é chamada a sê-lo; seu modo de viver é – ou melhor, deveria ser – figura e antecipação de como se vive no reino. Os discípulos interrogam-se sobre o comportamento de hoje que, um dia, fará deles grandes na presença de Deus. Sem estarem ainda no reino, os discípulos querem viver desde agora segundo as suas normas.

Mateus apresentou como destinatários do discurso de Jesus alguns discípulos interessados nas leis do reino.
 Preocupar-se com Deus e a sua soberania, estando onde estão em caminho, quando ainda se sente a sua falta, faz honra aos discípulos. Preocupar-se com aquilo que deve vir, é um motivo para aproximar-se do Senhor e aprender dele os segredos do reino. Uma comunidade que vive ignorando a Deus e sem que lhe importe nada do seu reino não permite que Cristo lhe ensine, deixa de ser sua discípula. Para retornar à escola de Cristo é preciso voltar a interessar-se das coisas que não passam, aquelas que têm futuro: Deus e o seu reino.
A criança, medida da grandeza (Mt 18,2-4)

Jesus começa a responder com uma ação simbólica, colocando uma criança no centro (Mt 18,2). O gesto precede a palavra e fixa antecipadamente, plasticamente, o seu sentido (Mt 18,3-4): a criança, ainda muito pequena para poder pertencer ao mundo dos adultos, é o protótipo do maior no reino de Deus.
 A cena, em si mesma, já é imagem eloquente do reino de Deus, anúncio real das suas preferências.

Continuando, Jesus explica o seu comportamento com autoridade. Suas palavras, a despeito disso, não correspondem bem à pergunta dos discípulos, que fora genérica; não o é a instrução dada por Jesus. Aqueles que perguntavam davam por certo a sua entrada no reino, dado que desejavam saber quem seria o maior nele. Jesus os corrige, respondendo que, antes de pensar em ser grande no reino, é preciso ser digno de entrar nele. E não entrará nele quem não se converter, fazendo-se criança.

«Entrar no reino dos céus» (cf. Mt 5,20; 7,21; 19,23-24; 23,13) não faz referência a alguma configuração espacial. Mais do que chegar a algum lugar, recomenda permanecer sujeito ao domínio de Deus, fazer-se súdito da sua vontade, permanecer sujeito à sua vontade. Como condição para chegar a ter Deus por rei, a expressão «converter-se e tornar-se como crianças» exige uma mudança radical, não só de conduta, mas também de orientação fundamental da vida. Converter-se significa inverter a marcha, percorrer novamente o caminho feito, abandonar, retrocedendo, o modo atual de ser, deixar para trás o que se chegou a ser. Trata-se mais de um processo a pôr em movimento do que uma operação a ser feita uma vez por todas (cf. Jo 3,4-5). Esse retorno é concretizado com o fazer-se como crianças, que, dito a um adulto, sugere que se comporte como se não o fosse, como se fosse uma criança.

A criança, neste caso, meta do comportamento adulto, não é, por definição, humilde, nem costuma renunciar conscientemente aos próprios direitos. Mas, enquanto criança, não pode aspirar a uma posição social relevante. Não é apresentada como ideal de vida, nem como estímulo nostálgico em relação ao passado. Não é proposta como paradigma de inocência, de simplicidade, e nem mesmo como ausência de pecado; é, isso sim, modelo de uma vida sem pretensões, socialmente insignificante. A criança, enquanto tal, nem sempre é flexível ou generosa, mas viverá sempre na dependência, carente da ajuda do adulto. O adulto, para ser criança, deve renunciar a ser independente e autossuficiente, deixar-se cuidar. Ser como uma criança também supõe ter necessidade de proteção da parte de todos, saber que é objeto de atenções para qualquer coisa; quem aceitar abaixar-se será exaltado, isto é, será grande no reino (Mt 18,1).

Jesus torna ainda mais concreta a conversão requerida para entrar no reino: ser como esta criança, abaixar-se até o nível do pequeno que significativamente colocara no centro da atenção dos discípulos, exige uma profunda mudança: despojar-se das seguranças próprias do adulto e aceitar permanecer indefeso e insignificante como o pequenino. Esta conversão não é um itinerário ascético de anulação do próprio eu nem um exercício de submissão cega;
 no cristão, ela indica um serviço concreto a Deus e/ou ao próximo (Mt 23,12; Lc 14,11; 18,14; 2Cor 11,7; 12,21).

O estado de não consideração e insignificância que a criança representa aos olhos do adulto, assumido conscientemente pelo discípulo, é a garantia da mudança realizada e dá, por isso, segurança de entrar no Reino. Mas, e é este o aspecto mais surpreendente, aquele que consegue fazer-se como aquela criança não entrará no reino dos céus como um dos muitos, mas será o maior de todos os seus cidadãos. O discípulo, que tem a criança como modelo e meta da conversão, recusa propor-se, foge das dignidades, enxerga-se pequeno e carente, frágil e, talvez, desvalorizado, contenta-se com o que tem e é grato por aquilo que lhe dão. O discípulo que deseja ser cidadão do reino deve sentir-se diante de Deus como uma criança carente de cuidados, por quanto grande tenha chegado a ser, em crescimento contínuo e em dependência permanente, embora já sendo um verdadeiro adulto.
O reino de Deus é patrimônio daqueles que ainda se sentem pequenos e imaturos mesmo sejam crescidos e amadurecidos. Nisso baseia-se a mesma possibilidade de entrar no reino. A inversão dos valores não poderia ser maior, mais radical nem menos evidente: quem precisa de tudo, porque depende de todos, quem é superado por todos os grandes, será o maior aos olhos de todos quando Deus reinar. A lei que regula o comportamento do Deus rei exige uma mudança radical no comportamento de quem sonha ser seu súdito: a conversão imposta pelo reino de Deus é, fundamentalmente, uma inversão total do ordenamento humano normal (cf. Mt 20,26-28; 23,11-12).

O comportamento de Jesus que escolhe a criança como representante do ‘maior’ no reino põe em discussão valores sociais intocáveis, como também costumes eclesiais enraizados. E não podemos sequer dizer que é a lei que rege hoje a nossa vida comunitária. De fato, irrelevante para a sociedade e não adequada ao cumprimento da lei, a criança não tem importância, vale pouco, conta pouco. Pois bem, ser alguém que não tem importância é a conversão que Jesus exige de quem deseja importar muito a Deus.
O pequeno, objeto de atenções (Mt 18,5)

Depois de convidar a ser como crianças, Jesus exorta os discípulos a acolherem a criança que pouco antes colocara no centro da atenção deles (Mt 18,2). A criança agora não é mais um sujeito a imitar, mas o objeto de acolhida e hospitalidade, algo, por outro lado, recomendável (Bill I 774-775).

Contudo, ao introduzir o tema da acolhida da criança, produz-se certa descontinuidade com o que precede.
 É provável que Mateus, seguindo Mc 9,37, exorte a assumir o cuidado das crianças que, na comunidade, têm maior necessidade de ajuda, são mais expostas ao desprezo; sua fragilidade e insignificância tornam-nos merecedores de maiores cuidados.
 Trata-se, então, de acolher os que na comunidade, tendo-se humilhado e se tornaram crianças, ficaram indefesos e podem ser facilmente objeto de pouca consideração e de abuso.
O discípulo que se faz «como» uma criança marginaliza-se do mundo dos adultos. O pequeno é presa fácil dos grandes; o inexperiente, dos espertos. Na comunidade cristã, porém, o menor deve ser objeto de maior cuidado e de maiores atenções. Ora, a preocupação pelo menor deve ter como motivo o próprio Jesus, porque é «no seu nome», por causa d’Ele, que deverão ser acolhidos. As atenções merecidas por alguém que se faz pequeno são, na verdade, uma homenagem à pessoa do Senhor comum: Jesus esconde-se por trás do frágil (Mt 25,40). Quem mais precisa de assistência é quem melhor O representa (cf. Lc 22,27). A identificação é real, embora misteriosa: é uma opção de Jesus – e, portanto, uma obrigação do crente – ver-se acolhido quando é acolhido uma destas crianças com as quais se identificou. Os mais insignificantes representam o Senhor (cf. Jo 13,20), a criança é o alter ego de Deus (cf. Mt 25,35-40).
O discípulo que se faz inferior e necessitado dos outros oferece à própria comunidade a ocasião de ter e cuidar do seu Senhor. Uma comunidade que oferece proteção e acolhida não mais a crianças, mas aos discípulos que não têm um protetor, acolhe o próprio Deus. Pois sabe que Cristo Jesus está escondido no discípulo-criança e sabe que as suas atenções para com o «pequeno» medem a sua conversão a Cristo. Enquanto houver discípulos carentes de estima e de cuidados, a comunidade não pode se sentir salva: “a lei permanece em vigor até a decisão definitiva no grande juízo final”
 (cf. Mt 25,40-45). E quem o está solicitando, tardará pouco para cumpri-lo (Mt 19,13-15): o exemplo do seu Senhor torna menos evitável a sua prática na Igreja. Nela, quem aspira ‘ser mais’, faça-se pequeno, e os mais pequenos são aqueles que obtêm maiores atenções.
2.
Aplicá-lo à vida 
Sinto alguma profunda preocupação que me leve a Cristo? Ou são muitas as inquietações que, permanecendo abertas, me separam d’Ele? Os meus problemas fazem de mim um discípulo de Cristo, ou seja, quero vê-los como Ele os vê e encontrar a solução aonde Ele a coloca? Por que os meus questionamentos não me levam a Cristo? A quem, então, ou a que coisa eles me levam?

Sinto ânsia de poder, necessidade de ser considerado, temor de ser desvalorizado? Posso ir adiante sem o reconhecimento público ou passo um mau momento quando me sinto esquecido? Sinto-me pouco valorizado na comunidade? Que tipo de grandezas eu desejo ou mais me estimulam? O que eu mais desejo é Deus e o seu reino?

Não estarei dando como já certa a minha entrada no reino? Esse é, realmente, um tema do qual falo ou sobre o qual me questiono, um motivo que me leva a Cristo? Nada tenho realmente a aprender d’Ele para chegar a ser súdito do seu reino? Em que baseio a segurança de que estarei um dia com Ele no seu reino?

Vejo, como Cristo, na pequeneza e na fragilidade um grande futuro? Como então recuso ser – ou mesmo só parecer – frágil e insignificante, se isso é sinal de grandeza diante de Deus? Fazer-me como criança é hoje – foi em alguma ocasião – meta do meu projeto espiritual? Não será que depender dos outros me desconcerta profundamente? Não será, talvez, verdade que quando maior eu sou, tanto mais me sinto insatisfeito se não recebo o apreço dos outros?

Vivo na comunidade a lei evangélica pela qual o maior é o pequeno, carente e inútil? A minha comunidade vive segundo essa lei? Acolho quem que na minha comunidade é pequeno como se fosse o próprio Senhor? Sei – e o aceito – que o menor na comunidade, o mais carente, é aquele que melhor representa Cristo (cf. Mt 25,35-40)? Sabendo disso, alguma coisa mudará na minha vida?
3.
Rezar a Palavra 
Senhor Jesus, começo confessando-te que não me vejo bem refletido nos teus primeiros discípulos: não me preocupa ser grande no teu reino, mas ser considerado mais importante hoje na terra. Se nem mesmo a ambição de entrar no teu reino leva-me a ti, o que é realmente importante para levar-me a ti? Dá-me a ambição de grandezas no teu reino, para que possa encontrar-te novamente, soberano e Senhor, no meu caminho.

És surpreendente, Senhor. Chegar a ser como uma criança, não é certamente o que mais me preocupa; e mesmo que o desejasse – não te escondo tê-lo desejado/pensado alguma vez – não seria por estes motivos. A infância de que tenho saudades é, para mim, o tempo da inocência sem esforço. Tu, porém, propões-me um modo de ser crente adulto e responsável que renuncie a dispor dos outros ou fazer-se valer diante deles, que saiba repousar com o que tem e viva contente com o que tem. Cria em mim um coração que não ambicione honras que superem a minha capacidade; faze repousar em ti, ó Pai, o meu coração e os seus anseios, como a criança repousa serena e satisfeita nos braços de uma mãe (cf. Sl 131,1-2).
Sê tu, meu Senhor, o meu interesse, a ocupação das minhas mãos, a preocupação da minha vida. Sejam os teus, os mais pequenos, aqueles que dão sentido à minha vida, ocupam o meu coração e fazem trabalhar as minhas mãos. Ajuda-me a ser para eles o irmão que tu pensaste dar-lhes, a consolação de que eles precisam, a mão sempre estendida para ajudá-los, o olhar atento aos seus lamentos, a palavra que acalma e encoraja, os olhos que os veem (e admiram!) com os teus olhos, e coração que lhes recorde o teu Coração. Faze-me mais pequeno, Senhor, para que possa representar-te entre eles. Pensando bem, como tornaste fácil ser teu embaixador. Poderia, talvez, aspirar um melhor presente e um melhor futuro? Faze-me, hoje, tão pequeno como queres, e um dia serei tão grande quanto me terás desejado!
II.
Quem menos pode, tem mais necessidade de nós
O «pequeno» passa, agora, de paradigma de vida e meta de conversão (Mt 18,1-5) a objeto de cuidado pastoral (Mt 18,6-14). Jesus aproveita a presença da criança entre os seus discípulos para lhes indicar uma nova tarefa: entre os seus, quem pode menos e mais precisa deve gozar de maiores atenções. Trata-se de uma exigência que não deveríamos esquecer nem deixar passar em silêncio: entre os discípulos de Cristo, aqueles que menos contam são os que mais merecem atenção/empenho. Serve bem pouco ambicionar ser o maior se são os frágeis e os pequenos aqueles que devem ser os mais honrados!
1.
Entender o texto
Mt 18,6-9 não è um texto homogêneo. Trata-se de uma coleção de três sentenças de proveniência diversa,
 colocadas uma ao lado das outras sem uma ligação verdadeira e própria com o que antecede. São três as afirmações, de tom proverbial (Mt 18,6.8.9: «convém», «é melhor») que advertem contra o escandalizar os pequenos. O discurso mudou bruscamente de tema e de tom: do ser como criança, passa-se ao escândalo do pequeno crente, da exortação à advertência. Não se argumenta mais com algumas promessas (cf. Mt 18,3-5), mas com uma ameaça séria: fala-se do castigo para quem escandaliza (Mt 18,6). Embora admitindo que o escândalo seja inevitável, quem o provoca não se salva (Mt 18,7). E mede-se a malícia do escândalo segundo a perda causada (Mt 18,8-9).

 
6 «Quem escandalizar um só destes pequenos que creem em mim, melhor seria que lhe amarrassem ao pescoço uma pedra de moinho e o lançassem no fundo do mar.  7 Ai do mundo pelos escândalos! É inevitável, sem dúvida, que haja escândalos, mas ai daqueles que provocam o escândalo!

8 Se tua mão ou te pé te é motivo de escândalo, corta-o e joga-o fora. É melhor entrares na vida tendo só uma das mãos ou só um dos pés do que, com duas mãos ou dois pés, seres lançado no fogo eterno. 9 Se teu olho é motivo de escândalo, arranca-o e joga-o fora. É melhor entrares na vida tendo um só olho do que, com os dois, seres lançado no fogo da Geena»


O escândalo é um dado de fato na comunidade de Mateus, uma realidade que deve ser enfrentada todos os dias.
 E são os mais indefesos entre os crentes aqueles que mais sofrem com ele. Escandalizar significa impedir, bloquear o caminho, fazer tropeçar. Para Mateus o pequeno é o cristão.

«Um destes» é uma expressão pouco exata. Mateus, que se serve dela quatro vezes (Mt 10,42; 18,6; 10,14), usa-a referindo-se aos missionários e aos catecúmenos ou cristãos de recente conversão. É provável que por trás da expressão «pequeno que crê» estejam todos os cristãos cuja fé/fidelidade ainda não é muito resistente à prova. Pequeno, aqui, não é, então, o menor de idade; é o crente adulto que, entregando-se a Cristo, se fez pequeno: a sua fé em Cristo não o torna infantil ou frágil, mas faz dele uma pessoa que se colocou à disposição dos outros. Confiando em Cristo, o crente confia nos seus irmãos.
Atentos para não escandalizar! (Mt 18,6-7)

O Jesus mateano defende agora aqueles são fáceis presas do escândalo, indefesos ou frágeis, na comunidade, como antes abençoou aqueles que não se escandalizassem com Ele (Mt 11,6; cf. 24,10; 26,31). Aqui, ‘escândalo’ deve referir-se a qualquer obstáculo colocado para quem, frágil e insignificante, crê em Cristo. Alude-se, pois, a qualquer causa que leve à perda da fé e acabe na separação de Deus. Quem se entregou a Cristo tem n’Ele o seu melhor advogado: fazer-se pequenos não implica permanecer à mercê dos irmãos. Quem põe o irmão em dificuldade terá Jesus em oposição. E como!

Jesus imaginou pessoalmente o pior dos destinos para quem põe em perigo a fidelidade do irmão. Lançar no mar com um peso era um castigo cruel; e se a carga é uma pedra movida por um jumento, não há escapatória possível: é mais pesada do que aquela que um homem pode mover. A imagem, como está formulada, torna-se ainda mais forte; sugere que a pedra de moinho seja amarrada ao pescoço de quem escandaliza; afogar assim, embora formulado como simples possibilidade, evoca a máxima crueldade:
 além de não ter a terra em que pisar, o indivíduo afundaria inevitavelmente até onde ninguém pode chegar (cf. Ap 18,21; Jr 51,63-64), onde não há salvação.

A sentença de Jesus adquire um tom profético no repetido «ai!». Trata-se mais de um lamento do que uma maldição (cfr. Mt 23,13; 24,19; 26,24); aumenta a seriedade da advertência feita ao mundo, onde acontece o escândalo, e ao homem que o causa. O escândalo surge onde um irmão pode perder a fé devido ao obstáculo colocado pelo irmão, quando o fraco cai primeiramente ou – o que é muito pior, mas não menos frequente – sob o poder do irmão mais poderoso ou importante. Jesus adverte seriamente sobre o perigo de escandalizar o irmão, fraco na fé (cf. Rm 14,13; 1Cor 8,13) ou pequeno em sua valorização. Mesmo se tratando apenas de uma advertência, a ameaça deve ser levada a sério: futuro tão aterrador mostra a gravidade da ofensa. Quem escandaliza não encontrará sorte pior, o seu destino definitivo seria não poder salvar-se e nem sequer encontrar quem o salve.
E faz tremer ao notar que, embora lhe desagrade, Jesus não pode evitar que os escândalos aconteçam: ele mesmo reconhece que até devem existir:
 o mal permanece no mundo, na comunidade, como cizânia no campo semeado (Mt 13,24-30.36-43), oculto, mas eficaz, latente e omnipresente.

O destino do mundo é desagradável como espaço humano no qual acontecem os escândalos. A afirmação surpreende pelo que supõe: o mundo é perturbado, pervertido pelos escândalos. O domínio de Satanás é evidente (Mt 13,28.41-42). A experiência comunitária do mal é inegável. Jesus não reflete uma visão pessimista do mundo, mas fala pessoalmente tocado, preocupado pastoralmente pelo poder inegável do mal. Antes, continua a afirmar o incompreensível, quase intolerável: os escândalos não são apenas inevitáveis, são até mesmo necessários!

Causa admiração que Ele não dê um motivo da necessidade do escândalo, simplesmente o afirma (Mt 24,10). Talvez supusesse que, enquanto o bem não triunfar definitivamente, o mal deve continuar invicto e os escândalos inevitáveis. Mas, coisa ainda menos aceitável, o fato de os escândalos serem necessários não significa que quem os induz seja isento de culpa. Desventurado já não é o mundo, devido aos escândalos, mas a pessoa que os causa, o seu instrumento. Qualquer um que escandalize o irmão traz em si um Judas, o discípulo traidor:
 quem coloca obstáculos ao cristão frágil torna inútil a morte de Cristo (cf. 1Cor 8,9-13).
Ao exortar que se evite o escândalo, Jesus convida quem é tentado a assumir a própria responsabilidade. Nem sempre quem tropeça cai: a tentação abre espaço à liberdade. A provação jamais obriga ao pecado: o mal deve ser desejado ou não evitado. Se o crente vive num mundo de escândalos, é chamado a provar a própria fidelidade, a escolher o bem. Por isso, o Jesus mateano insiste na necessidade da prova e na responsabilidade de quem a provoca. Dá por certo o fato do mal e do seu poder real sobre a comunidade: a comunidade que conhece o mal e sofre a sua urgência deve evitar o escândalo.

Melhor amputar do que deixar-se escandalizar (Mt 18,8-9)

Do escândalo induzido a partir de fora, passa-se agora ao escândalo produzido pela própria pessoa. Neste caso, não é mais o ambiente que é hostil ou sedutor do irmão, mas agora o inimigo é a própria pessoa, ou melhor, um dos seus membros. A luta torna-se mais pessoal, a provação divide o homem. Alguém pode ser agente e vítima do escândalo. A área de ação do mal ficou limitada ao próprio corpo, mas a reação deve ser mais radical, a amputação imediata. Diferente de Mt 5,29-30, aqui não se deve reduzir o escândalo a uma provocação de caráter sexual. O que é ainda mais radical. Qualquer ação externa produzida pela mão, ou impressão interna, assumida pelo olho, que põe o seu protagonista em dificuldade, faz com que se torne eliminável a mão ou o olho. Libertar-se das causas do próprio pecado pode levar a renunciar aos próprios membros.
Embora a amputação fosse praticada na sociedade e afirmações semelhantes fossem conhecidas na antiguidade, a sentença não deve ser entendida literalmente. Sua força está na hipérbole, na brutalidade da imagem. Não se trata, portanto, de impor a automutilação, mas exige-se a renúncia àquilo que for precioso e, quem sabe, irreparável. O fato, porém, de ser um exagero não significa que se deva interpretar metaforicamente: citam-se membros importantes do próprio corpo. Jesus não exige que nos separemos, até traumaticamente se for o caso, do que nos induz ao mal; procura, mais do que isso, convencer-nos a alienar o que em nós mesmos – de nós mesmos – põe em discussão a nossa fidelidade a Deus.
«É melhor para ti entrar», semitismo que denota confronto: é melhor perder um dia uma parte do que tudo para sempre. A lógica é evidente. Se o que está em jogo é a vida ou a morte de tudo, isto é, definitiva, a pouco serve a sobrevivência da parte. A contraposição coloca-se, ainda, entre a condição presente e a vida futura: tudo o que for de obstáculo para obter a vida eterna deve ser eliminado, sem preocupações nem demoras. Nenhum sacrifício é muito custoso se for necessário para garantir-nos a vida: aquilo que não produz vida, embora esteja vivo, não merece ser conservado se a tentativa de mantê-lo provocar a morte. Sem uma vida garantida no futuro, de nada serve conservar os próprios membros, mesmo que sejam vitais: a que serve conservar alguns órgãos que podem fazer-nos perder a vida para sempre?
A comunidade da qual se exige tal radicalidade faz experiência do mal em seu interior (cf. Mt 13,36-43.49-50). Embora já vivendo a salvação, não se está ao reparo do escândalo, nem livre do pecado. Ficar expostos ao mal não significa render-se a ele, viver ameaçados pelo pecado não equivale a resignar-se a sofrê-lo. Mas não sucumbir pode exigir renúncias difíceis, amputações dolorosas na própria pessoa. Estamos dispostos a enfrentá-las?

2.
Aplicá-lo à vida 
Sinto alguma preocupação profunda que me leve a Cristo? Ou serão muitas as inquietações que, reconhecidas, me separam d’Ele? Meus problemas fazem de mim um discípulo de Cristo, isto é, quero vê-los como ele os vê e encontrar a solução onde ele a coloca?

Tenho ânsia de poder, preciso ser considerado, tenho medo de ser desprezado? Sinto-me desvalorizado na comunidade? Que tipo de grandeza desejo ou que mais me estimula? É Deus e o seu reino o que mais desejo?

Estou dando, quem sabe, por certa a minha entrada no reino? Trata-se realmente de um tema sobre o qual discorro, um motivo que me leva a Cristo? Realmente, nada tenho a aprender d’Ele para chegar a ser súdito do seu reino? Em que eu fundamento a minha segurança de um dia estar com Ele no seu reino?

Vejo, como Cristo, um grande futuro na pequenez e na fragilidade? Como então recuso ser – ou mesmo apenas parecer – frágil e insignificante, se é sinal de grandeza diante de Deus? Ser como criança é hoje, ou foi alguma vez, meta do meu projeto pessoal? Não será mais verdade que me desconcerta profundamente depender dos outros; que quanto maior eu sou, tanto mais contrariado me sinto?

Vivo na comunidade a lei evangélica pela qual o maior é o pequeno, o carente e o inútil? A minha comunidade vive segundo essa lei? Acolho aquele que é pequeno na minha comunidade como se fosse o Senhor, pessoalmente? Sei – e o aceito – que o menor nela, o mais carente, é aquele que melhor representa Cristo (cf. Mt 25,35-40)?
3.
Rezar a Palavra
Senhor Jesus, começo confessando-te que não me vejo refletido nos teus primeiros discípulos: ser grande no teu reino não me preocupa tanto quanto ser considerado importante, agora, aqui na terra. Se nem sequer a preocupação de entrar no teu reino me leva a ti, o que é realmente importante que me pudesse levar a ti? Dá-me anseios de grandeza no teu reino, para que eu possa encontrar-te de novo no meu caminho, soberano e Senhor.

És surpreendente, Senhor. Certamente, o que mais me preocupa não é chegar a ser como uma criança; e se o desejasse – coisa que não te escondo que aconteceu alguma vez – não seria pelos mesmos motivos. A infância de que tenho saudades é para mim o tempo da inocência sem esforço; Tu, porém, propões-me um modo de ser adulto e responsável que renuncie a dispor dos outros ou a fazer-se valer diante deles, que saiba basear-se no que sou e viver contente com o que tenho. Cria em mim um coração que não ambicione honras que superam a minha capacidade; faze que repousem em ti, Pai, o meu coração e os seus anseios, como a criança repousa sereno e satisfeito nos braços de sua mãe.

Sê tu, meu Senhor, o objeto dos meus desejos, a ocupação das minhas mãos, a preocupação da minha vida. E que sejam os teus, os mais pequenos, aqueles que dão sentido à minha vida e trabalho às minhas mãos. Ajuda-me a ser para eles o irmão que pensaste dar-lhes, a consolação que eles precisam, a mão sempre estendida para ajudar, o ouvido sempre atento aos seus lamentos, a palavra que acalma e encoraja, os olhos que os veem (e admiram) com teus olhos, e um coração que lhes recorde o teu Coração. Faze-me mais pequeno, Senhor, para que possa representar-te entre eles.

III.
Objeto da solicitude de Deus
Novamente, sem muito nexo lógico, passa-se da advertência contra o escândalo à exortação contra o desprezo do pequeno (Mt 18,10). A advertência é motivada por uma parábola, de autenticidade não duvidosa (Mt 18,12-14; Lc 15,3-7).

1.
Entender o texto
A parábola recorda a profecia de Ez 34 (Mt 18,12/Ez 34,10-11.12.13; Mt 18,12-13/Ez 34,16). É formulada com certo cuidado. As questões iniciais (Mt 18,12) e a repetida afirmação «eu vos digo» (Mt 18,10.13) conferem-lhe um tom de argumentação e ensinamento. Diversamente de Lucas (Lc 15,1-2), em Mt 18,12-14 a parábola não é dirigida aos críticos de Jesus, mas aos seus discípulos. Não defende o comportamento de Jesus com os pecadores, pede aos cristãos que, reproduzindo o comportamento divino (cf. o mesmo motivo em Mt 5,43-48), tenham cuidados especiais para com os pequenos. O fundo é nitidamente intracomunitário.


10 «Cuidado! Não desprezeis um só destes pequenos! Eu vos digo que os seus anjos, no céu, contemplam sem cessar a face do meu Pai que está nos céus. 12 Que vos parece? Se alguém tiver cem ovelhas, e uma delas se extraviar, não deixará as noventa e nove nos montes, para ir à procura daquela que se perdeu? 13 E se ele a encontrar, em verdade eu vos digo, terá mais alegria por esta do que pelas noventa e nove que não se extraviaram 14 Do mesmo modo, o Pai que está nos céus não deseja que se perca nenhum desses pequenos.

A desatenção, uma forma de desprezo (Mt 18,10)

O tom inicial desta “breve e sublime parábola” é de séria advertência, uma ordem explícita.

Desprezar não é um simples sentimento interior, é um gesto visível, pungente (Mt 6,24 / Lc 16,13), algo que as vítimas sentem; une a injúria à afronta. A insignificância social do pequeno facilita o desprezo. Para Jesus, o motivo para não desprezá-lo, no interior da comunidade, está no fato de seus anjos gozarem do acesso permanente à presença de Deus, uma afirmação insólita nos seus lábios. Jesus dá por certo que anjos superiores cuidam dos membros mais insignificantes da comunidade.

A presença diante de Deus de anjos, que representam os pequenos, exprime a solicitude de Deus por aqueles que, embora insignificantes, pertencem à comunidade crente. Talvez, contarão pouco aos olhos dos homens, mas os seus anjos realizam continuamente o serviço divino, os seus guardiões assistem ao trono de Deus.
 São os mesmos que contemplam a face divina, supremo ato de culto, enquanto vigiam sobre os mais pequenos da terra. Se os vigias dos que são mínimos exercem tal função, com qual direito poderão os irmãos desprezar os que contam menos, os mais insignificantes? Se os anjos dos pequenos “contemplam sempre” a Deus, quer dizer que eles e seus representados/protegidos são realmente importantes para Deus.
A solicitude pastoral de Deus (Mt 18,12-13)
Do cuidado mediante intermediários passa-se ao cuidado pessoal de Deus: é Ele o pastor dos irmãos que estão mais ameaçados. É o seu melhor advogado, porque é senhor e proprietário deles. A parábola descreve não só a solicitude de Deus, mas o seu modo de vivê-la.
A pergunta inicial «Que vos parece?»,
 da a impressão de chamar a atenção do ouvinte e supõe a sua concordância. É este o raciocínio de Jesus: como alguém pode ficar tranquilo perdendo alguma coisa que lhe pertence sem reagir imediatamente? A quantidade das ovelhas, cem, não diz nada sobre a condição econômica do proprietário. O número serve para realçar, com a contraposição 99/1, o pouco que falta, e apesar disso, a preocupação do pastor. Não se fala de um pastor rico, mas de um pastor que não quer ser mais pobre... Extraviar-se, metáfora já usada no AT (Is 53,6; S 119,176) é, para a finalidade de Mateus (Mt 24,4.5.11.24), mais do que perder-se (Lc 15,4), O extraviado é alguém que ainda não se perdeu, mas corre o risco de perder-se; não há, portanto, motivo para dá-lo por perdido. De fato, na aplicação, Mateus vai declarar, significativamente, que Deus não quer a perda dos seus (Mt 18,14).

Mateus, familiarizado com a imagem do Deus Pastor (cf. Jr 27,6; Ez 34,4.13.16), refere o cuidado extraordinário que a ovelha extraviada merece do pastor.
 Não que o pastor não estime as noventa e nove tanto quanto a que se extraviou; a questão é que procura apenas a extraviada. A composição um - noventa e nove é reveladora a respeito: aquilo que é menos interessa mais; só quem se extraviou é procurado. O narrador não se interessa pelas noventa e nove porque não levam o pastor a preocupar-se com elas de forma extraordinária: o pastor obstina-se mais em encontrar a extraviada do que manter as que ficaram.

O que foi extraviado causa preocupação no patrão; o que foi recuperado, a sua alegria. Essa é a finalidade da narração. A tensão entre o número do que não se extravia e, por isso, não se procura, e o que se extravoa, põe-no ainda mais em evidência, se possível. A transformação expressada na comparação acontece no pastor, não na ovelha nem no rebanho. Jesus, em Mt 18, que talvez reflita a parábola original mais do que Lc 15, quer recordar que nem sempre a busca tem um resultado positivo e realça a iniciativa do pastor que tem a sorte de encontrar a sua ovelha («se a encontrar»).
 O fraco, que se extravia, é quem recebe maiores atenções.
Preocupar-se com o mais necessitado é função do Pai. Quem valoriza e preserva o irmão pequeno reflete a solicitude paterna de Deus pastor, que não permite o extravio do que lhe pertence. Como a ovelha, o filho transviado tem retorno garantido para casa, desde que o seu Deus o estime como propriedade sua. O pastor procurou a ovelha extraviada porque percebera a sua ausência, e isso acontece porque lhe interessava. Ninguém deve extraviar-se numa comunidade cristã sem que seja procurado até ser encontrado; todos os irmãos podem depositar sua confiança em alguém que não se dê por vencido, em Deus, e em quem o representa, nem mesmo no caso de um afastamento voluntário da comunidade.
A vontade de Deus (Mt 18,14)
A conclusão é redacional.
 Mateus identifica Deus com o pastor (Sl 119,176; Ez 34,15) e sublinha a sua vontade.
 Deus pensa como um pastor e age como um pastor (Mt 9,36; 15,24; cf. Ez 34,22-26). Não fica indiferente diante do afastamento dos seus da vida comunitária; nem fica neutro diante do seu extravio, nem impassível diante da sua perda. Não lhe interessa tanto a conversão, o retorno do extraviado, quanto a busca para que não se perca. Não é o que ganha quando recupera o extraviado, mas é o recuperado que lhe importa, quando o extraviado se encontra novamente com Ele.
 Não indicando a causa da dispersão, dando-o por óbvio, não se faz um juízo sobre a culpa do extraviado. Constata-se o fato e a vontade divina de não perder ninguém.

Se Deus não quer que os pequenos se percam, o discípulo não o pode permitir. Não importa o que ele quer, mas o que Deus quer: «é vontade do vosso Pai». Deverá, imitando a Deus (Mt 5,48), agir como Ele. Para o irmão, nenhum irmão vale tão pouco a ponto de ser abandonado. Nenhum cristão deve significar tão pouco que não se note a sua ausência, caso tenha se afastado; e a não ser procurado, se foi embora.
Diversamente de Lucas, que insiste na misericórdia de Deus, Marcos acentua o dever de a comunidade cristã transparecer o interesse de Deus por aquele que se afastou, por mais pequeno e insignificante que seja. Os filhos imitam o pai reproduzindo o seu interesse pelo irmão extraviado. Isso significa que o Jesus mateano pressupõe, de um lado, que a sua comunidade precise perceber algumas exigências: percebe os seus indiferentes diante daqueles que são ou valem menos; de outro lado, faz de Deus, da sua preocupação pastoral, a base da ética fraterna, pois fundamenta uma norma de vida comunitária em relação ao comportamento divino: deve ser práxis pastoral porque é vontade divina.

3.2.
Aplicá-lo à vida
Responsabilizar-se pelo irmão requer, também, não pôr à prova a sua fidelidade a Deus com o meu comportamento. Estou ciente do risco que corro quando torno difícil ou penosa a fé dos meus irmãos? De que modo eu posso dar escândalo aos meus irmãos? Percebo que ser de tropeço ao irmão torna-me igual àquele que traiu Cristo?

Vivo num mundo em que é inevitável o escândalo causado ou sofrido por mim? Como reajo diante da tentação, da prova, do mal em mim ou naqueles que vivem comigo? Liberto-me deles diminuindo a sua importância na minha vida? Procuro explicar o mal-estar em que vivo, desculpo-o e “entendo-o” ou condeno-o só quando está presente nos outros?

Descuido daqueles que, na minha comunidade, são menos importantes, podem menos? Aprecio os meus irmãos por aquilo que me oferecem ou porque Deus os confiou a mim (Const. 50)? Quando me decidirei a vê-los e valorizá-los como Deus os vê e valoriza?

Estou certo de que nenhum dos meus, nenhum da minha comunidade está se perdendo? Interesso-me, ao menos, pelos extravios dos meus irmãos? O que faço para recuperá-los? Há alguém que, devido à sua desorientação ou solidão, precisa de mim? O que deverei perder de mim mesmo para não permitir que um dos meus irmãos se perca?
Se Deus não quer que os pequenos se percam, posso permitir-me que os meus irmãos se extraviem? Com que direito estou roubando a Deus a alegria do reencontro, se não vou ao encontro de quem o (= nos) está abandonando? Poderei receber o amor do Pai se não me preocupo com os seus filhos mais indefesos?

3.3
Rezar a Palavra
Admira-me, Senhor, a tua tomada de posição diante dos escândalos: colocas-me diante da possibilidade de ser uma ameaça para meus irmãos e ameaças-me com o pior dos castigos. Levas tão a sério assim a eventualidade de eu ser motivo de queda, causa da infidelidade dos meus irmãos? Dás por certo que devam existir os escândalos, mas maldizes aqueles que os provocam: tornas-te tão sério que me dás medo! Livra-me de escandalizar os meus irmãos, não permitas que meus irmãos me escandalizem!

Concede-me coragem, Senhor, para reconhecer o que hoje me está separando de ti; que não considere digno de conservar aquilo que me impede de ter-te como Senhor. Tu és o meu bem perene: faze que perca o que tenho desde que não te perca. Porque há coisas, pessoas e projetos na minha vida que valorizo mais do que a ti, dado que não estou disposto a sacrificá-las por ti? Se toda minha renúncia não tem em ti a sua justificativa, não me serves como Deus.

Admira-me, Senhor, ao teres em tão elevada consideração os mais pequenos entre nós; se quem me guarda, o meu anjo, te contempla tão de perto, não me sentirei aflito se me vir desprezado e evitarei desprezar alguém, a começar dos mais insignificantes dos meus irmãos.

Ensina-me, Senhor, a cuidar deles como tu gostarias; dize-me como devo cuidar deles para poderem perceber as tuas atenções. Como não quero perder-te como Pai, faze que se realize a tua vontade: entrega-me tu aos meus irmãos mais necessitados. Que eu não falte àqueles que faltam a ti, para que não me faltes tu, meu bom Pai.

� MB XIV, 846-847.


� Quando, em Mateus, Jesus fala aos apóstolos, isso é mencionado explicitamente (Mt 10,1.5; cf. 5,1).


� Embora existam motivos diferentes entre Mt 18,3-4 («fazer-se pequeno» = «humilhar-se; entrar no reino» = «ser grande nele») e Mt 18,5 («acolher uma criança» = «acolher Cristo»), as afirmações são recolhidas ao redor do tema «criança/as».


� Jesus já utilizara o tema como motivo de exortação (cf. Mt 5,19; 11,11). Mais adiante, o evangelista situará a questão do primado no interior do discipulado, quando os filhos de Zebedeu apresentarem o seu pedido (Mt 20,20-28/Mc 10,35-45). Aqui, porém, não há qualquer sinal de rivalidade entre os discípulos.


� Para consegui-lo, precisou corrigir a sua fonte e assim melhorar a imagem dos discípulos (cf. Mc 9,33-34; Lc 9,46-47),


� “Na Palestina nos tempos de Jesus, como no mundo antigo em geral, a criança é considerada um ser frágil; não tem valor na sociedade e deve obedecer a tudo que lhe é dito” (P. Bonnard, El evangelio según san Mateo, Cristiandad, Madri 1984, 399, n. 3).


� “È preciso que alguém represente a cena de modo vivo para entender o contraste e o significado do sinal: de um lado, um grupo de homens prudentes e seguros de si; do outro, perdida no meio deles, e olhando com angústia, a pequena criatura. O grupo dos eleitos, bem conscientes da própria honra, e a criança que nada tem a dizer” (W. Trilling, El evangelio según san Mateo. Vol. II, Herder, Barcelona 1970, 128.)


� A tomada de posição de Jesus é tão insólita hoje como o foi no seu tempo. Não se descobriram textos judaicos nos quais a criança seja modelo a seguir. Como, sem estar ainda sob o domínio da Lei, uma criança poderia ser modelo de piedade para os adultos ou medida de grandeza diante de Deus (cf. m. Abbot 3.11)?


� A conversão exige, num primeiro momento, a renúncia de si feita pelo adulto, mas esta ‘humilhação’ não basta. Deve-se adotar o modo de vida próprio da criança, livre e conscientemente, isto é, continuando a viver como adulto. A humilhação não é, portanto, uma via ascética; ela é mais um estado de vida; mais do que um caminho a trilhar, é a meta final.


� Parece que a frase não brotou da mesma situação histórica; mas os três sinóticos concordam e colocam-na neste momento (Mc 9,37; Lc 9,48; cfr. 10,40).


� Não alude, provavelmente, à acolhida dos órfãos em comunidade; não é esse o tema. Não o é nem mesmo a hospitalidade devida aos missionários itinerantes (cf. Mt 10,40-42; Mc 9,37.41; Lc 9,48).


� Trilling, Mateo II 132.


� As sentenças poderiam ter sido ditas por Jesus de Nazaré; na narração de Mateus, contudo, refletem problemas e tensões comunitárias.


� Há no interior do parágrafo uma mudança na concepção do escândalo: vai-se do escândalo a outros ao escândalo próprio. Nos dois casos, o castigo acompanha o escândalo. O escândalo contra o próximo, quando cria obstáculo à sua fidelidade (Mt 18,6-7) é diferente daquele causado a si mesmo, quando se comete algo grave (Mt 18,8-9).


� Motivo familiar em Mateus (Mt 5,29-30; 11,6; 15,12; 13,21.41; 15,12; 16,23; 17,27; 24,10; 26,31-32), que Marcos não usa. Em Lucas só aparece em Lc 17,1.


� «Aqueles que creem» é uma formulação técnica cristã (At 19,18; Ef 1,19; 2Ts 1,10). «Crer em mim», recorrência única nos sinóticos (Mt 27,42/Mc 15,32), distingue o crente como cristão.


� Os judeus utilizavam a expressão «amarrar uma pedra de moinho (mó de asno, isto é, posta em movimento por um jumento) ao redor do pescoço» (Bill I 778) como metáfora para aludir a uma grande dificuldade ou sofrimento. Combinada com o afogamento no mar, não era usada.


� Mateus usa «anagke», a mesma necessidade que obrigava Paulo a pregar! (cf. 1Cor 9,16).


� Lc 17,1, porém, diz que é impossível não haver escândalos.


� A exclamação, como é formulada, (Mt 18,7c), dirige-se a quem causa o escândalo; Mateus a retomará para falar de Judas (Mt 26,24; cf. Mc 14,21), exemplo por antonomásia de escândalo a dano dos crentes.


� A versão de Lucas insiste na alegria do reencontro; a de Mateus, na preocupação que motiva a busca da que se extraviou. Com a parábola, Jesus pôde defender-se da crítica de ser muito amigo de pecadores e publicanos (Mc 2,17; Lc 15,1-2), como emerge em Lc 15,3-7.


� A introdução redacional, que torna mais leve a transição narrativa teve êxito total. Embora os destinatários sejam os mesmos, «um destes pequenos» (Mt 18,6.14), os agentes, «vós», (Mt 18,1.4: os discípulos) e a ação são diversos: o «tu» é trocado pelo «vós», o «escândalo» torna-se agora «desprezo».


� Era convicção de fé bíblica que Deus encarregara um espírito para cuidar de cada homem (Ex 23,20; Sl 91,11; Tb 3,25; Dn 3,49; 2Mc 11,6; At 12,15; Hb 1,14. Cf. Bill I 781-783. II 707-708; III 437-440), mas não consta que foi utilizado, como aqui, para a defesa dos fracos (cf. At 12,15).


� Os anjos que estão diante de Deus, «os anjos da Face» (Hen[et] 40,1-10), de nível superior, (1 QSab 4,45-46; 1 QH 6,13), não eram vistos como guardas dos indivíduos (porém, Tb 12,15), mas da comunidade (1Cor 11,10; Hb 12,22; Ap 2,1-3,14; cf. 2Mc 11,6; 15,22-23).


� Sem paralelo na versão lucana, é redacional: revela a mão e a mente de Mateus (Mt 17,25; 21,28; 22,17.42; 26,66, cf.  Jo 11,56),


� Enquanto Lc 15,4b («Quem de vós que tem cem ovelhas e perde uma, não deixa as noventa e nove no deserto e vai atrás daquela que se perdeu, até encontrá-la?») insiste numa busca permanente até encontrar.


� A reação é tão insólita e inexplicável, que foi explicada como traduções deficientes do original arameu ou pressupondo circunstâncias não ditas na parábola.


� Lucas insiste no retorno do pecador à comunidade. Mateus prefere manter nela o frágil. São dois modos pastorais de responder a diferentes problemáticas comunitárias.


� O vocabulário é tipicamente mateano, e a conclusão forma uma inclusão com Mt 18,10. Lc 15,7 segue a sua fonte mais de perto.


� A formula «a vontade diante de Deus », é uma conhecida expressão targúmica, cf. TgIs 53,6.10; cf. Mt 11,26.


� Se em Lc 15,7 a ovelha recuperada è imagem do pecador arrependido, Mt 18,14 identifica-a com «um desses pequenos»; a preocupação pela integridade da vida comum é predominante.


� Diferente de Lc 15, onde Jesus defende a sua ação apelando para a atuação divina (Lc 15,1-2), Mateus apresenta Jesus pedindo aos seus uma atitude semelhante à de Deus Pastor.
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